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Introdução: A asma brônquica é uma das patologias respiratórias mais prevalentes no mundo, sendo 

frequentemente influenciada por questões ambientais como o mofo intradomiciliar. A exposição a fungos 

afetam e expõem os portadores à sensibilização ao relacionar com a tolerância imunológica. Nesse contexto, 

as crises asmáticas em decorrência do contato com o mofo evidenciam cada vez mais a necessidade de um 

efetivo manejo emergencial para o controle do quadro clínico e melhora do prognóstico. Objetivo: Avaliar o 

impacto da exposição ao mofo no aumento dos sintomas e na frequência de atendimentos de emergência em 

pacientes asmáticos. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, de natureza qualitativa. Foram 

consultadas bases de dados do SciELO e Google Acadêmico, selecionando artigos que relacionam crises 

asmáticas em decorrência do contato com mofo e seus efeitos na exacerbação emergencial. Resultados: O 

constante contato diário com o mofo permite um aumento na incidência da piora e da prevalência de doenças 

respiratórias crônicas como a asma brônquica e a rinite alérgica. Esse fator gera crises agudas emergenciais 

devido à dificuldade de passagem do ar, tendo em vista que não se trata apenas de um odor desagradável, mas 

de um agente biológico. Dessa forma, a identificação da exposição ao mofo durante a anamnese clínica em 

unidades de emergência é fundamental para o manejo adequado e para a prevenção de novas internações, uma 

vez que a sensibilização fúngica está associada a crises mais graves e resistentes ao tratamento padrão. 

Conclusões: A implementação de protocolos de educação em saúde nas unidades de pronto atendimento, 

focado em orientar o paciente sobre o controle ambiental para evitar que ele retorne à emergência pouco tempo 

depois, são de suma importância para redução drástica da incidência de crises asmáticas em pacientes 

majoritariamente em contato com bolor. Logo, atenuar esse fator de risco significa garantir para sociedade 

uma melhora na qualidade de vida e na saúde pública dos pacientes asmáticos. 
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